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1. Introdução

APONTAMENTOS SOBRE A CARTOGRAFIA  E O COMÉRCIO SOB A ÓTICA DE VYGOTSKI 

                                                                                                                              

RESUMO

A produção cartográfica analisada dentro de uma ótica histórico-geográfica apresenta traços culturais oriundos do pensar e do agir de
seus genitores. O grande comércio iniciado por volta do século X imprimiu suas marcas na produção cartográfica especialmente a
razão científica e as técnicas de produção. Amparado pela gênese das funções psíquicas superiores (FSP) proposta por Vigotski
(1995) apresenta-se aqui uma análise da criação e leitura de signos, da internalização e do estabelecimento de conceitos próprios da
linguagem cartográfica, despercebidos de análise critica do leitor de mapas, mesmo assim, formatadores do seu viver. O processo
ensino-aprendizagem da cartografia deve levar em consideração a continuidade, não deve ser apresentado ao discente como
fragmento. Nesse ensaio, é discutido como se dá parte da produção cultural, especificamente da Cartografia entendida como
linguagem, portanto com gramatica e atributos próprios. 

2. Objetivos

Discutir a cartografia como uma ciência recheada de signos e significados produzidos pelo homem (cartógrafo), numa produção
individual e social movida pelo trânsito provocado pelo grande comércio.

3. Desenvolvimento

Através da ótica Vygotskyana observo a mudança de significados e formas das representações cartográficas impulsionadas pelo
homem movido por suas atividades comerciais. Os mapas clássicos, trazem a Europa ao centro, e dão impressão que os
continentes/países dispostos no hemisfério norte são maiores que os dispostos no hemisfério sul. Essa questão remete a distorções



provocadas no momento de grafar as formas, contornos de países e continentes. Mas a visada onde a Europa ganha destaque ficando
ao centro é conhecida por EUROCENTRISMO. Alguns autores colocam que a visão eurocêntrica proposta por MERCATOR (1569)
na verdade é meramente uma questão geopolítica, envolve interesses econômicos. Obviamente que a economia é a grande percussora
dessa visada, a época que MERCATOR propôs seu mapa, ele colocou a Europa ao centro pois o mundo ocidental europeu estava ao
centro dos negócios, das grandes navegações. As distorções de formas e tamanhos ocorreram pois MERCATOR primava  a seu
tempo, pela exatidão das distâncias ultramarinas não, pelas distâncias continentais.

4. Resultado e Discussão

Essa discussão de tamanhos e formas é levantada e amparada nos dias atuais pela questão do domínio imposto pelas potências
econômicas mundiais situadas ao Norte em relação as econômias emergentes e/ou subdesenvolvidas posicionadas ao sul. Esse reflexo
se dá em sala de aula. Os alunos entendem que mapa correto é aquele que traz o hemisfério norte no canto superior do mapa
(especialmente de mapas conhecidos por mapa-múndi), os alunos entendem essa disposição de terras e águas como a correta. Quando
apresentados a outras formas de representação da disposição e de águas e formas continentais em outra projeção cartográfica, ficam
estranhos a exibição, não a reconhecem como verdadeira e significativa. Ainda ocorrem problemas de lateralidade, que acreditam ser
fixos e não móveis atrelados a visada de quem interpreta o mapa.

5. Considerações Finais

Esse curto ensaio visa discutir com os colegas presentes no evento, um assunto permeado pela geografia, cartografia e história
dispostos aos alunos dos Ensinos: Médio e Fundamental nas redes pública e privada. A produção cartográfica e a sua linguagem,
possui significados que internalizados permeiam pelo tempo, avançam pelos continentes chegam aos alunos e professores
reprodutores de conteúdos que muitas vezes sequer tem tempo e/ou capacitação para discutir  a questão das formas e da disposição
dos continentes. Nos autos da história cartográfica fica claro que o pensar e o produzir econômico geraram inúmeras representações
da superfície terrestre que sofreram mudanças com o decorrer do tempo e do avanço tecnológico para as habilidades atreladas
a reprodução da superfície terrestre. O momento do agora, do presente, essa discussão fica nos bancos acadêmicos e timidamente
avança em direção as salas de aula. Dentro do proposto por Vygotski (1995) o homem tem capacidade cognitiva individual mas junto
de um coletivo compartilha outras idéias e/ou pesnamentos que foram solidificados durante o tempo em que o "homo faber" imprimiu
suas transformações na natureza e assim fez parte desse processo se transformando, individualmente e coletivamente. Fica evidente
que alguns pensamentos instituidos não são impossíveis de serem discutidos, de serem mudados, mas esse trabalho é arduo, tem que
partir de inúmeros lugares, vertentes para assim chegar  a um entendimento coletivo. Penso nisso, quando discuto a interpretação e
produção de documentos cartográficos, sucintamente discutido aqui.
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